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EMENTA 

Com base nas teorias sobre o contato entre línguas e sobre a variação e a mudança linguística, será focalizado o papel 

desempenhado pelo contato entre línguas na formação histórica da realidade sociolinguística do Brasil, traçando-se 

paralelos com a formação e configuração das línguas pidgins e crioulas, com vistas a identificar efeitos do contato entre 

línguas na estrutura da gramática. Essas teorias fornecerão a base para o estudo da história sociolinguística do país, desde 

o início da colonização até os dias atuais. E as hipóteses divergentes sobre formação do português brasileiro serão testadas 
com base nas análises variacionistas de aspectos da morfossintaxe que podem ter sido afetados pelo conato entre línguas.  
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1. Fundamentos teóricos e metodológicos da Crioulística 

1.1. Os conceitos de língua pidgin e língua crioula, a partir de parâmetros sócio-históricos e de 

parâmetros linguísticos 

1.2. Teorias sobre a gênese e formação das línguas pidgins e crioulas 

1.3. Aspectos estruturais característicos das línguas pidgins e crioulas 

1.4. Os crioulos de base lexical portuguesa 

1.5. O conceito de transmissão linguística irregular 

 

2. O contato entre línguas na história sociolinguística do Brasil 

2.1. Panorama da história sociolinguística do Brasil: aspectos demográficos 

2.2. Propostas de periodização da história linguística do Brasil 

2.2. Hipóteses sobre a formação histórica do português brasileiro 

2.3. O contato entre línguas e a polarização sociolinguística do Brasil 

2.4. Características estruturais das atuais variedades do português do Brasil resultantes de processos 

de variação e mudanças induzidos pelo contato entre línguas 

2.5. Verificação das hipóteses formadoras do português brasileiro com base em análises 
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